
POESIAs
Deserto

O árabe coberto de pó
Das longas caminhadas
Parou e contemplou
A imensidão da areia
Que se perde na brancura
Além dos horizontes.
Era o cair da tarde silenciosa.
Dentro em pouco viria a noite,
Um mundo de estrelas
Daria à vastidão do céu
A cena maravilhosa das festas beduínas.

Adormeceu para sonhar
E nunca mais se despertar...

Assim às vezes na vida incerta
Que me prende ao mundo,
Lanço a vista cheia de tédio
E de amargura
Além dos horizontes da esperança...
Tudo que me cerca é tão vago e vazio
Como a paisagem de um deserto.
Dentro de pouco
Virá a noite dos meus dias
Enchendo de luz e de estrelas
As imensidões imensas do meu sonho.
Verei então
A cena maravilhosa das festas beduínas.
Quem me dera adormecer
Para nunca despertar!

Hugo Pereira do Vale

Mistério
Este mundo é um mistério!...
Mistério também a vida...
Por que uns andam em espinhos,
Outros em estrada florida?

Todas as coisas que existem
Têm sua razão de ser.
Se a dor anda pelo mundo.
Qualquer missão deve ter.

E ninguém dela se livra,
Porque é preciso sofrer:
Na pira do sofrimento
Vem nossa alma a enobrecer.

Se a dor é que purifica
Nossa vida desregrada...
Apaga todas as manchas,
Esta pura fonte sagrada.

É como cinzel de artista
Modelando nossas almas,
É como o fogo que arranca
O áureo metal da lama.

Pra sofrer, porém, há arte
E poucos sabem sofrer!...
Fazem da vida um gemido:
Emudecem ao morrer.

Subamos nosso calvário
Como ensinou Jesus:
Com severo altruísmo
Abracemos nossa Cruz.

Foi Deus que no-la enviou,
Não nos queixemos,
Ela se torna suave
Suportada com amor!

Oliva Enciso

O vívido telu(li)rismo de Sylvia Cesco em ‘Mulher do Mato’ 
Rubenio Marcelo – poeta, 
crítico de arte, membro 
da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras

A nossa literatura regional en-
contra-se prestes a receber um 
belíssimo livro de poesia: ‘Mu-
lher do Mato’ – que está com 
lançamento programado para a 
próxima quarta-feira, às 20h, no 
Teatro Aracy Balabanian (rua 26 
de Agosto, 453 - Campo Grande). 
Esta deleitante sensação (acerca 
do perfil da obra) eu pude cons-
tatar ao ler (privilegiadamente) 
os originais, após aceitar honro-
so convite (da autora) para pre-
faciar o volume.

Autêntica, racional e moder-
na, com um eu-lírico enraizado 
na terra – e em sintonia com o 
cosmos – a beletrista Sylvia Ces-
co (que já lançou ‘Guavira Vi-
rou’, 2011) matiza e tematiza a 
sua obra com vívidas paisagens 
do cerrado e outros cenários-
elementos da natureza e destas 
plagas sul-mato-grossenses, 
tudo timbrado com puro sen-
timento e legítima intimidade 
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ceral autenticidade que Sylvia 
Cesco concebe versos desta di-
mensão: “Sei das minhas rama-
gens / nas terras deste Cerrado. 
(...) eu sou mulher cerradense”; 
e “Guavirosa e guavireira / gen-
te-bicho cerradeira / mãe de lua 
parideira / filha dos cheiros ver-
des...”; e ainda: “Sou Bichoamor, 
sou semente parida em brancos 
luares”.

Além da forte temática regio-
nalizante/mesológica inserida 
na obra (e que a caracteriza), 
Sylvia também baliza sua produ-
ção com tópicos universais (co-
mo o amor, a ternura, a intros-
pecção, a vida e a hermenêutica 
existencial), decantados em ou-
tra gama de rebentos poéticos 
(alguns impregnados de dosa-
gem metalinguística) – tudo bem 
afinado com a estesia e os desíg-
nios da língua vernácula. Na sua 
instintiva [e lúcida] missão pal-
milhando as sendas da artesania 
do verso, Sylvia Cesco, indômita 
lavradora da gleba inefável da 
palavra, colhe “amores lindos 
floridos” e, assim, com “olhar de 
lavramor”, num “chão de terra, 

Suplemento Cultural

Reginaldo Alves – Presidente 
da ASL

A virtude e a bondade são atribu-
tos talhados para ornamento dos 
homens, um sorriso amável, uma 
palavra de alentado carinho, o 
culto da virtude, da honradez, 
do caráter é, indiscutivelmente, 
a melhor nota de cor com que 
se pode aformosear o quadro da 
nossa existência. Rejuvenesce a 
alma com banhos de luz celeste 
evidenciando um dos mais pre-
ciosos dons do amor divino. Estas 
palavras, aninhadas recôndito do 
coração, empurravam-me para 
a residência do acadêmico José 
Couto Vieira Pontes, magistrado 
jubilado, denodado cavaleiro da 
pena, contista por excelência, 
um dos fundadores da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras, 
de atitudes éticas e detentor de 
dilatada aura de simpatia. Este 
homem de letras ajustava-se per-
feitamente às palavras que inun-
davam de beleza inaudita meu 
coração.

Quando parei o carro no Jar-

Elizabeth Fonseca

Viver no mundo, estar neste 
mundo conturbado de vaida-
de, de egoísmo, onde o grande 
massacra o “pequeno”, é preciso 
equilíbrio, força, garra e fé. É pre-
ciso tirar a “pedra do caminho”, 
ter convicção de poder, de ven-
cer os desafios, escalar a mon-
tanha. A montanha está à sua 
frente, será sempre montanha, 

Raquel Naveira

Fui colher as flores do jardim, 
mas o perfume da roseira me 
embriagou. Eram rosas bravas 
e vermelhas. Pareciam de carne 
e veludo. Se eu as mastigasse, 
sentiria o sangue escorrendo no 
canto da boca como uma vam-
pira. Cortei um galho e pude ver 
de perto a taça da vida: perfei-
ta. Toquei o seu centro místico 
e minha alma transbordou de 
amor.

Saga de um Letteriello

Pequeno  mundo

Roseira

dim dos Estados, na Rua Goiás, 
nº 522, ele já estava de pé, na cal-
çada, acenando para entrar. Dali 
rumamos, incontinente, para o 
edifício Evidence Prime Office 
onde, com certa impaciência, 
aguardava-nos o acadêmico Rê-
molo Letteriello, um dos balu-
artes da magistratura do estado, 
desembargador que ocupou emi-
nentes cargos, como Presidente 
do Conselho de Supervisão dos 
Juizados Especiais; Membro do 
Conselho Permanente de Pre-
sidentes de Tribunais de Justiça 
do Brasil; Presidente do Tribunal 
Regional Eleitoral e do Tribunal 
de Justiça; Diretor-Geral da Esco-
la Superior de Magistratura e Ou-
vidor Judiciário de Mato Grosso 
do Sul. Jubilado, autor de vários 
livros, pertence à Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras.

No 6º andar, sala 605, fomos 
saudados efusivamente com 
abraços e palavras calorosas. Os 
dois magistrados trocaram infor-
mações, atualizaram o “papo” ju-
rídico, contaram “causos” engra-
çados e logo chegou minha vez 

mas não pode ser inatingível, é 
preciso escalá-la para apreciar a 
paisagem ao derredor, e, envolta 
de sublimitude, saber ser peque-
no, humilde, porque só Deus po-
de ser grande.

Quem humilhar retrocede seu 
estágio, bloqueia sonhos, colo-
ca alguém no rodapé. Vale a sa-
bedoria perante o humilhar?!... 
Ironia, não!... O pequeno nem 
sempre é tão pequeno, e o gran-

Ouço Castro Alves me comparar à 
rosa:

Formosa, qual pincel em tela fina
Formosa, qual jamais desabrocha-
ra
Na primavera rosa purpurina.

E o parnasiano Vicente de Carva-
lho sussurrar:
Roseira cheia de rosas,
Roseira cheia de espinhos
Que eu deixei pelos caminhos
Aberta em flor, e parti:

de repassar as novidades da Aca-
demia, próximas atividades, exe-
cução de projetos e conquistas. 
Saboreamos avidamente o cafe-
zinho. Num dado momento o an-
fitrião se ergueu, levou-me a sua 
vasta biblioteca e ofereceu-me 
o livro “MIGUEL LETTERIELLO 
– O IMIGRANTE ITALIANO”, 
de sua lavra, que prometi ler no 
mesmo dia, o que fiz com intenso 
interesse.

O compêndio é simplesmente 
um primor de biografia. Rêmolo, 
como filho, derramou tudo que 
havia de apaixonante no coração 
para relatar, emocionado, a vida 
de emblemático sucesso do pai. 
Desde a vinda intempestiva de 
Miguel Letteriello da Itália para 
o Brasil, sua fixação em Campo 
Grande, sua atividade como cai-
xeiro viajante, utilizando cava-
los, as saudosas jardineiras, as 
correntezas dos rios Cuiabá, Mi-
randa, Coxim, Aquidauana, Pa-
raguai e outros no transporte de 
suas mercadorias. Do seu casa-
mento com Nélida Andreoni, em 
1939, em São Paulo, nasceram os 

de nem sempre é tão grande. 
É preciso a voz gritar dentro do 
peito, não aniquilar-se e dizer 
eu posso!... Eu vou!... Eu sou ca-
paz!... Não sou rodapé!... Tenho 
Deus, tenho fé e nela tudo pos-
so. E num momento, buscando o 
céu...

Estancar as lágrimas
Engolir o amargo,
Digerir em pausa,

Por me não perder, perdi-te:
Mas mal posso assegurar-me
– Com te perder e ganhar-me,
Se ganhei ou se perdi...

E Cartola cantar:

As rosas não falam,
As rosas simplesmente exalam o 
perfume
Que roubam de ti.

Rosas sugam orvalho, bebem 
raios de sol, balançam nas hastes 

filhos Rômolo, Rêmolo, Santa 
Ana Roma, Ítalo e Aida. Mi-
guel passou, então, a ter Cam-
po Grande coma a sua segun-
da Pátria. Fundou em Campo 
Grande, em 1940, a Fábrica 
Paulista LTDA, empregando 
30 operários na fabricação de 
caramelos, balas, doces, com 
uma produção de 1.000 paco-
tes por dia. Em 1942 implan-
tou o primeiro pastifício em 
Campo Grande, produzindo o 
macarrão Guarany, com mais 
de 50 empregados. Foi um ba-
luarte na prestação de serviços 
de ajuda ao próximo e benefi-
cência. Como industrial por 25 
anos recebeu, como reconhe-
cimento, o diploma de Honra 
ao Mérito da cidade de Campo 
Grande, que ele tanto amava e 
endeusava.

O espaço não permite que 
listemos os feitos memoráveis 
e imorredores de Miguel Lette-
riello, que faleceu no dia 11 de 
março de 1986, aos 84 anos, na 
cidade que amava com paixão: 
Campo Grande.

Sentir arrepios,
Engolir um nó,
Num espaço vazio.

Tudo leva e passa
Como a enxurrada
Em direção ao rio,
Que corre pro mar
para afogar-se,
e, enfim, curar-se...
Para ser sal,
no oceano da vida!

como cata-ventos. Cada rosa é 
única e deslumbrante, mas, às 
vezes, uma rosa nasce e morre 
passando completamente des-
percebida ao mundo. Em seu lu-
gar nascerá outra rosa efêmera.

Os espinhos são a defesa das 
rosas, mas de nada valem contra 
os tigres e as tempestades ou as 
mãos que as desfolham, deixan-
do trilhas de sofrimento.

O perfume da roseira me em-
briagou, quando fui colher as 
flores.

“Metade mais da metade”, 
“Bichos-versos” e outros (de-
signações que espargem efei-
tos estéticos, ao tempo em que 
enaltecem as férteis faces dos 
signos linguísticos, subliman-
do as perspectivas imaginárias 
do lexema). 

Sylvia Cesco dá preferência, 
neste novo livro, a poemas 
formados por versos curtos, 
que se expressam nutridos de 
agradável ritmo/sonoridade e 
emoldurados em composições 
que – no geral – não se preocu-
pam com o rigor da forma, nem 
com o predomínio da métrica e 
da consonância (temos versos 
brancos, versos levemente ri-
mados ou com rimas ocasio-
nais). Em ‘Mulher do Mato’ o 
que realmente predomina é o 
lume de um virtuoso potencial 
metafórico – sempre recriado 
e aprazível – que pulsa entre 
símbolos e imagens, exploran-
do a essência da linguagem, 
celebrando o êxtase da palavra 
e, com a surpresa da inovação, 
conferindo genuína poeticida-
de a todo o conjunto da obra.  

A Poesia, no dizer 

de Heidegger, é uma 

linguagem do ser. 

Destarte, é com a 

força de visceral 

autenticidade que 

Sylvia Cesco concebe 

(seus) versos...”

(legitimidade). Assim, mais que 
uma exaltação telúrica/regio-
nal, este fecundo atributo – esta 
lídima identificação ser-lugar/
espaço – demarca na poetisa um 
consciente estado de espírito, 
uma vital simbiose, um impulso 
essencial que a estimula natu-
ralmente a moldar poemas seus 
com a cor e o sabor do complexo 
barro-flora-e-fauna das para-
gens do seu habitat (que, assim, 
adquire uma antropomorfizada 
condição terrena). E isto ela faz 
senhora do seu mister, com alti-
va espontaneidade, porque en-
tre criadora e lócus/inspiração 
há uma isomórfica interação: 
entre o sujeito lírico e a matéria 
poetizada há um justo e perfeito 
liame, algo que gravita na seara 
do sublime – elevado à potência 
da transcendentalidade – e que 
faz brotar da autora revelações 
do tipo: “...amanheço riacho / 
me entardeço cachoeira / à noi-
te, sou lua cheia alumiando as 
pastagens...”. 

A Poesia, no dizer de Heide-
gger, é uma linguagem do ser. 
Destarte, é com a força de vis-

macio, enterra sua dor”.
Outro detalhe que chama 

atenção (ainda quanto à origi-
nalidade) é o caráter inventi-
vo contido em vários títulos de 
poemas, como: “Belibélula”, 
“De como me tornei Lavramor”, 
“Ao dançador de Esperança”, 
“Semeador de passarinhos”, 


